
Preços do petróleo recuam em meio a preocupações com a procura e temores de excesso 

de oferta 

Os preços do petróleo registaram queda nas transações asiáticas nesta segunda-feira, 

prolongando as perdas observadas na semana anterior, em virtude de persistentes inquietações 

quanto à debilidade da procura global e à iminência de um excedente de oferta nos meses 

vindouros. 

As cotações obtiveram escasso apoio face à retomada das hostilidades entre Israel e o grupo 

Hamas durante o fim de semana, embora Jerusalém tenha afirmado que o cessar-fogo mediado 

pelos Estados Unidos permanecia em vigor. 

A atenção dos mercados também se voltou para os esforços diplomáticos norte-americanos no 

sentido de intermediar um cessar-fogo entre a Rússia e a Ucrânia, bem como para o 

recrudescimento das tensões comerciais entre Washington e Pequim. 

Os contratos futuros do petróleo Brent para entrega em dezembro desvalorizaram-se 0,3%, 

situando-se em 61,11 dólares por barril, ao passo que os contratos futuros do petróleo West 

Texas Intermediate (WTI) registaram queda de 0,4%, alcançando 57,33 dólares por barril às 

00h40 (horário de Brasília). Ambos os contratos acumularam desvalorização superior a 2% na 

semana anterior, aproximando-se dos patamares mais baixos dos últimos cinco meses. 

Cessar-Fogo Entre Israel e Hamas Mantém-se Após Conflitos do Fim de Semana 

Israel declarou, no domingo, que o cessar-fogo com o grupo palestiniano Hamas na Faixa de 

Gaza fora retomado, após trocas de ataques ocorridas durante o fim de semana. Segundo 

relatos, dois soldados israelitas foram mortos pelo Hamas, provocando uma retaliação por parte 

de Israel, cujos bombardeios teriam vitimado cerca de trinta pessoas. 

As autoridades israelitas também anunciaram que a assistência humanitária ao enclave seria 

restabelecida a partir de segunda-feira. 

Os confrontos do fim de semana constituíram a primeira grande prova ao cessar-fogo mediado 

pelos Estados Unidos entre Israel e Hamas, acordo este firmado no início de outubro. 

Inicialmente, o cessar-fogo exerceu pressão sobre os preços do petróleo, na medida em que os 

mercados passaram a atribuir um prémio de risco inferior à matéria-prima. 

Preocupações com a Procura e o Excesso de Oferta Pressionam o Petróleo 

Os preços do petróleo atingiram mínimos de cinco meses na semana passada, em virtude de 

crescentes apreensões relativamente ao enfraquecimento da procura global e ao aumento 

constante da oferta. 

As inquietações quanto à desaceleração da procura foram acentuadas por um relatório mensal 

pouco animador da Agência Internacional de Energia (AIE), ao passo que indicadores 



económicos frágeis da China — principal país importador — também contribuíram para a 

deterioração do sentimento do mercado. Os dados relativos ao produto interno bruto chinês 

referentes ao terceiro trimestre deverão ser divulgados ainda nesta segunda-feira. 

Nos Estados Unidos, a paralisação parcial do governo federal atrasou a publicação de diversos 

indicadores económicos relevantes, além de representar um entrave à procura interna por 

combustíveis. 

Do lado da oferta, os mercados preparam-se para um eventual excedente, em virtude do 

aumento contínuo da produção por parte da Organização dos Países Exportadores de Petróleo 

e seus aliados (OPEP+). A AIE advertiu que os incrementos da produção por parte da OPEP+ 

poderão conduzir a um superávit de oferta no ano de 2026. 

O recrudescimento das tensões comerciais entre os Estados Unidos e a China também 

contribuiu para a pressão sobre os preços do petróleo nas últimas semanas, embora declarações 

conciliatórias de autoridades norte-americanas tenham proporcionado algum alívio na semana 

anterior. 


